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RESUMO EXPANDIDO 

Introdução: ​Se levarmos em consideração todas as doenças que são          

diagnosticadas através de triagens na infância, a deficiência auditiva é a mais            

prevalente entre elas, chegando a atingir cerca de um a três bebês a cada 1000               

nascidos vivos, e de dois a cinco para cada 100 recém-nascidos que ficaram             

internados após o nascimento em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal.          

Estima-se que sete a 12 % dos recém-nascidos tenham algum indicador de            

risco para surdez, que podem aparecer no período neonatal como nos períodos            

peri e pós-natal. No Hospital das Clínicas da UFMG, a Triagem Auditiva            

Neonatal Específica (TANE) atende os neonatos com indicadores de risco para           

surdez, realizando a primeira triagem auditiva, retestes e acompanhamentos         

periódicos para monitoramento, ou acompanhamento progressivo em caso de         

perdas auditivas. Um dos grandes desafios enfrentados na TANE é taxa de            

evasão aos retornos para reteste e acompanhamento periódico, por isso é           

importante identificar o perfil do usuário atendido, de onde ele vem, quais o             

indicadores de surdez mais prevalentes em cada região, a fim de intervir de             

forma mais eficiente. ​Objetivo: ​Investigar o perfil da população dos usuários da            

saúde auditiva na Triagem Auditiva Neonatal Específica do Hospital das clínicas           

da Universidade Federal de Minas Gerais. Assim neste estudo procuramos          

descrever o perfil do paciente com indicador de risco atendido na TANE do HC e               

verificar se há associação entre o indicador de risco e o resultado da triagem.              

Métodos: ​O presente estudo constitui subprojeto da pesquisa intitulada “Evasão          

na Triagem Auditiva Neonatal Universal: estudo das causas e formas de           

redução” e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade           

 



Federal de Minas Gerais, sob parecer n° 1004541. Trata-se de um estudo            

transversal descritivo, em que foram levantados os dados de bebês assistidos           

pelo TANE do Hospital das Clínicas da UFMG. As características gerais da            

amostra foram: local de residência, prematuridade, história familiar de         

deficiência auditiva congênita, permanência em UTI neonatal por mais de cinco           

dias, baixo peso ao nascer (inferior a 1500g), resultado da TANE, conduta,            

número de indicadores de risco, idade materna e idade gestacional.          

Resultados: ​A amostra do estudo foi composta por 223 neonatos nascidos em            

um hospital da cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais e não houve associação             

entre as variáveis analisadas e os resultados encontrados na TANE.          

Conclusão: ​No estudo foi possível identificar que a maior parte dos assistidos            

pelo programa TANE são da cidade de Belo Horizonte, sendo 54,7% do sexo             

masculino e 45,3% do sexo feminino. O indicador de risco mais frequente foi à              

permanência em UTI neonatal por mais de cinco dias. Não houve associação            

entre idade gestacional e idade da mãe ou relevância estatística entre números            

de fatores de risco e resultado da TANE. Porém o tamanho da amostra pode ter               

influenciado no resultado final. 

 

Descritores: ​Neonato, Surdez, Audição, Triagem Auditiva Neonatal,       

Fonoaudiologia. 
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